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Este n.º foi visido pelo snr. Administrador 
do Concelho. 

Visita a Braga 
do snr. fdinistro 

do Interior. 
A Comissão Aministrativ~1 d.1 

noss Camara, apresentou ao snr. 
Ministro do Interior, o relataria 
que abaixo publicamos, em que 
se pedem os melhoramentos mais 
nece.;sarios para este concelho. 
O snr. Ministro prometeu inte­
ressar-se por el!es junto aos 
ministros, a cujas pasL1s elles per­
tencem. 

O snr. Prasidente Lauro 
Barres Lima, tambem verbal­
mente,· pediu "º mesmo Minis­
tro para se interessar junto do 
snr. Ministro da Instrucç~w pa­
ra o lastimavel estado d~ Ins­
trucção primaria do nosso Con­
celho. 

Segue o relataria: 

Ex.me Snr. Ministro do 
Interior. 

A Comissão Administrativa 
da Carnara Mu[licipal do conce­
lho de Espozende, cumprimen-
ta milito respeitosamente l , 

V. Ex.a, na sua \'isita a J:n­
da Capital do Districto, a que 
o concelho que representa, per­
tence. Visitas destas são sem­
pre uteis e necessarias, porque 
quem as faz, fica çonhendo de 
rúu, as necessidJdes que os po­
vos visitados carecem, os recur­
sos que, para a realisação de 
seus melhoramentos, precis,1. 

Espozende, Ex."'º Snr. a lin­
da encantadora terra, que esta 
Comissão representa, tém sido 
sempre preterida e despres:;da 
pelos poderes publicas; o pou-:o 
que tem de melhor.1mentos, de­
ve-se ao esforco tenaz de seus 
filhos, ~1 boa v.ontade de todus 
os que a amam; todos os go-:­
vernos que se tem sucedido, to­
dJs as fraçües, politicJs ou não, ' 
tem sido p<lra este C1)ncdho, dcs­
c.no:ircis m:idra~ta<;. V cgcu e 
nao progride, :ispira a justos e 
i rll1 is rcm~l\'cis mel bor;1111c11tos, 
mas vê sunprc dcsprcsadas as 
suas ju~ticeir:is necessidades, 
-;crnprc, cak:tlbs pelo desprcso, 
.l) su.1s m.1is caras aspir.1çl''>::·>. 

l\ão são força de trapos ou 
palarras vãs, rStaS que aqui di­
zemos; representam eLis o de­
sabafo de um concelho q~1e quer 
~~regredir e n~o o auxiliam. 

Espzcnde, o unico porto de 
mar, que tem o Districto de Br <1.· 

ga, \'ê a sua barra completamente 
assoriada, não dando entrada a 
simples barcos de pesca, ela, que 
já se ufanou, de ver entr'11-a 
navios de alto bordo; dezen:is de 
contos se g.istaram, antigamen­
te, Lm obras n'essa barra, mas 
todas dlas em perfeita perda de 
dinheiro, rorque tal engenheiro 
tal projecto e o dinh:iro desapa­
cia e a barra ficava cada vez pei­
or. 

i 
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O seu comercio de impor- ·j 
tação e exportação paralisou, por i 
falta de transporte por mar, já il 

que por.terra os não tem, por isso 
que as comunicações s~o, alem j 
de moros.-is e dificcis, d.e um cus-
to prohihibivo, porque a pro- . 
messa, de ha tantos anos de um ' 
decantado Caminho de Ferro, 
não é mais que uma utôpia, não 
é mais que um projecto, dia 
a a dia adiado, e cuja efectivida­
de não tem p.ls~ado a m'1is, 
que uma ilusoria promessa. 

Por causa do assoriamento 
d.i barra, q uasi que acabara 111 os 
trabalhos dos estaleiros de Espo· 
zendc e Fão, que foram dos pri­
meiros de Portugal e essa quasi 
paralisaç~o, deve-se á impossibi­
lidade de essas cm barcações, de­
pois de construidas poderem sa­
hir, sem ~erigo, rnpida1nente, a 
b<1rra. Por maior vontade que os 
que quizerem construir embar · 
caçõcs e :-issim concorrerem pa­
ra o aumento da nossa marinha 
mercante, tenb.lm âe a fazer e a- · 
proveitar a boa qualid.tde de ma­
deiras, a arte e saber dos nos­
sos constructores naYais e dos 
ca:·pinteiros de machado, recuam 
perante a quasi certeza de, apoz 
o acabamento das embarc.içõcs, 
as \'ercm p:iralisadas, ~í csper;1 que 
a bam1, for mero ~sforçu da na­
tmcza, lhes d~r sahilLi; mesmo 
agor~1, cm Espozrndc, apez,1r de 
tolfas css;1s dificukbdcs, se está 
a construir um;i traincir,1 e em 
Fào duas embarc.içõcs de perto 
de 5 o tonL Lubs de c.1rg.l e se 
mais quilh's Sl' 11:.\0 assLnt:irarn 
ro.) respcctiYos cst;1lciros, isso se 
dcn~ á pouca atenção, de quem 
tem rcstricta obrigaçào de t.11 
vêr. 

:>:o humilde entender dt:sf.i 

Comissão, p.ua j:í, unu sia1ples 
draga iria rernc:diar b.1stante a en -
trada n.1 nossa b.Hr.1 e a arei\ e-.;;­
tr.1hida scn·iri.t para completar 
o aterro duma grande extensão 
de terreno, p.1ntanoso e de cons­
t;mte perigo par.1 a saude dos ha­
biuntes d.1 vib, aterro esse ence­
tado ha 11:os e depois comple­
tamente abandonado, porque, in­
felimente no nosso paiz, tudo se 
começa e nada se acab~ e u di­
nheiro g.isto, fica inulil e sem 
proveito. . 

Como V. Ex.ª vê não é es­
se um melhoramento tão dificil 
e tão dispendioso que o Go,·er­
no de que V. Ex.ª é uma das fi. 
guras primJCiais, não poss.l co;1-
ceder. Os portos do Alg;trve, ai-· 
guns de menor import.111cia que 
Espozende, tem sido dragados e 
providos do que lbes falta e a 
noss~1 terra, direitos eguaes tem 
a esses melhoramentos; mmdc­
se aqui um Engenheiro, que, com 
olhos de vêr. algo faça de pro­
veitoso, livrando da aspera fo­
me, que os nossos pescadores 
tem e contimtJm sofrendo e con­
correndo para que ae> comercio 
do nosso concelho e dos limi­
trofes possa aproveitar a nossa 
b,1rra. 

Outro melhoramento impor­
t:rnte e de uma i•nperiosa ur­
genci.1, se impõe á criteriosa atcn- ' 
cão de V. Ex.ª. E' ele o abasteci­
;nento d.ls aguas potaveis para 
Esposende e Fão; este melhora­
mento foi já inici.ido na Yigcn­
ci:i da Republica; nele se gasta­
ram Jesenas de contos, m.1s p.1-
r.1 seguir o exemplo de tod.1s as 
obras portugu,2z.1s, par0u e lu 
anos que o m.1teri.1l n'ele em­
preg,1dJ se deteriora e os tan­
ques construidos para d~p)sitos 
d.ls agu.1s, se esb.irrond.1111 e d~ -
sap.uccem rela acção do tempo e ' 
CIJSto~O e vêr Unto dinheiro nd.i 
g,1stn, rdund.lr · em pura per- ' 
d.1. Represcnt.1 esse descal<tbro e 1 

este de-spreso, a má e costuma-
d.1 administração dos dinhei­
ros p.iblicos, que tanto S.1-

crific10 cL1sta111 'ao contribuinte e 
o governo, a que V. Ex.ª per­
tence, tendo-se constituído para 
acab.1r, de vez com o lastimavcl 
estado de coisas e para pôr um 
dil1u~ ú má administração nacio-
11.ll, tão proprio, infd1zmente da 
n,)SS.l r.iç.1, tem a obrigação im­
pcrit)S.1 de tal rcmcc.für. 

E->se rnd~101ame11to 1 ecLnu­
o Lr111 poi1td1çlo d_; 111'lhucs d~ 

lubit.rntes, que se \'~ obrig.ld:t a a­
b_istecer-se d.\S agms inquin.1d1s 
de u11u ye]h.1 e unic.1 fonte, que 
no verJosec.1 e a obriga a beber a 
agu,1 impura de poços q:1e exis­
tem nos quintaes d.os prt1cuLues. 
Varias recbm:ições, instantes pe­
didos, se tem feito explicando, a 
urgente necessidade, apontando o 
perigo diario da questão de aguas 
impurissinus, mas tem sido bra­
dar no deserto, tão pouco re­
presenta para aqueles, que teem 
a r~suita obrigação de pugnar 
peb s.rnde publio e pelo apura­
mento da tão depauperada raça 
portugueza. O processo da ca­
ptagem das aguas para Espozen­
de e Fão, li jaz sepultado em 
qualquer gan:t:t do Ministcrio 
do Comercio, dormindo o po · 
eirento sono do esquecimento. Fa­
ça-o V. Ex.::. resurgir dessa 
m Jrte e tera prestado ao conce­
lho que esta Comissao represen­
ta, um grande, um indiscutivel 
melhoramento, que tornará o seu 
nome inesquecível no coração 
dos Espozendenses. Tão urgente 
e de tanta necessidade e ele, que, 
temos à certera, que em breve 
ele será uma realidade. Recla-
1ná-o a saude de tanta gente, re­
clama-o a jL1stiça de acabar com 
a inutilis1ção e a perda de tanto 
dinheiro, ali gasto. 

Outro melhoramento temos 
a pedira V. Ex.ª ... E'eleacon­
secussão de uma verbt1 para a 
constrncção duma Avenida, que 
pelo beira-rio, iria servir a ~ar­
reir~t de tiro e o farol e serviços 
inherentes, que jttnto da nossa 
barra se acham instalados. De di­
ficil e de moroso transporte se tor­
na a condução do material, petro­
leo e outras mercadorias precis.1s ' . para aqueles serviços. Alem disso, 
ess,1 via de comunicação, de­
pois de feita, facilitandú aqueles 
transportes, seria de mn.i gran­
de import.rncia par.i a nossa praia 
de b:inhos, uma das m.iis lin­
d:is de Portug,11; tão isenta de 
perigos, tão plan,1 que se pode 
caminhar pelo mar dentro pttra 
cima de 3 oo ou 400 metros; •lS 

prnpri.1s crianças ali tornam ba­
nlio sosinhas e sem o menor 
perigo. Quão facil não seria 
que os Ministros da ]\.farinha e 
o da GuerKa, ambos interessa­
dos nessa avenida a fazer, con­
corram . com uma verba l]Ua!­
quer que junta áquela que c:stJ 
Comiss~.o inscreveu no seu or­
çamento e entregue á fisc.ilis:'-,,,. 
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-,:·o da mesm.1 tor~ar~: em bre­
,. ,'S meses, em rc.1ltd:.1dc ul me­
, oramento. Há :ité por \'arte ~:i 
l ,;recção dos F arois, o prrm~ett -
•pcnto de 10:000::00 que ainda 
-~o foi efecti\''1dO porque nã? 
i1egando CSS<l \'erbJ. rm\ a C<?l1S- 1 

• rucção da dit.1 A ''emda, tcru a . 
, ~amara de concorrer com o que 
;.1lta\'a p~r,1 t;1l fim; cir_nnst•m -

1 
• ·,,, 5 porem sendo ent1 e cl.1s a 1 

L '""'' ' • 1 
, 11aior 0 mau e~udo financc1r_o 
,
1
ue a anterior Comissão Adm1-

·fr.,trati\'a entregou á actml, con­
,·orreram para que se não po~cs­
sc começar com os rcspcct1ros 
\cn·icos. 

Certos estamos de que t.11 
melhoramento vi por deante, 
visto que t.rnto interessa ·~<.~s bons 
serviços de farobgc1~1 e ma ~on­
correr pan a 111 ,~i~r trcqu~nc1~1 de. 
atiradores, que marn :.l~sim ms­
truir-se na carreira de t'.ro. 

Não quer esta Com1~são A­
dministrativa c.mç:'.r nu1s_ a ~­
tenção de V. Ex.a, e ~or 1ss? li­
mitamo-nos a est~s tr~z pedidos 
que é de tão prec1s;l, insta e ur­
aente execução, são eles que cs­
~erando, confiados e serenos, que 
sejam um facto. 

Se 0 nosso concelho tem se· 

rit:ho, f.úc:Ja h:i di.1<;, o Ex.mo 
Snr. Alhi.rn) \'iei .1, seu d1.Jic.\­
do ~obrid;10, e'.wioa à Asso.:i,1-
ç~o d)$ B )tnb-..iros Volunt.irios 
a qu.111tia de 150."'oo. 

A dircc.;~o eh mesma Asso­
ci.11,-·ão relk nos 1ur.\ agr.1de.::cr 
.1quelle c.walbeiro tão generoso 
donati\'O que os bombeiros j.\­
nuis esq uccerã). 

O nosso jo1rn.1l aceit.1 e dá 
pubhci Lide a tod.1s as ql1eixas 
que stj.1rn cnvi.1d.1s a cst.1 re­
d:ição e que tenlum por fim 
cohibir abusos e moralisar cos­
tumes, qu;rndo vcrdadeirJS e 
venham nos termos dignos de 
publicidade, cuj.1 assinatura nos 
mesmos e indispensavel m,1s 
que pode ser substituid.1 por 
qualquer si1d convencional. 

Quem se juls,1r atingido ou 
ofendido tem no nosso jornal o 

e . J espaço su11c1ente p.:ira :l sua uc-
frza gr.nuitarnente com os mes­
mas c!,rnc;ulas. N,10 se res· 
ponderá a :.utigos em defez,1 
em outros jornacs, quando po­
mos á dispo::;ição dos ofendidos 
as noss:-,s colunas gratuitamente. ! 

1 
i 
1. 

uuido atento e confiado, no ,que 1 

de ju'sto e equi~~tivo o actual i 
ooverno tem feito, vendo em I· 
f odas os sens membros .. de 1 
inconcussa probi:bde, adm1m~- 1 
tradores conscenc1oscs do patn-

1

1 

monio nacional, mais amigo~ e 
admiradores se tornariam, se ~1s· 1 
sel11 certo o que aqui C?l)l ~ m~1or : 
respeito, com a rna1or 1ust1ça, ! 
pedimos ao gvverno, que tão 
subi.unente rege os destinos dJ 

CANCIONEIRO : 

nossa infeliz N:lçã 1. . 

Certos de que a voss.1 n.1-
ge:n ás lind1s terras do Minho, 
trará para elas, algo de proficuo 
e util aauardamos a consecução 
dos 1~elhoramentos pedidos e fi. 
ca a Comissão Administrativa dd 
Camara ;\lunicipal do Concelho 
de Espozende nisso confiad.1, 
pedindo licença par.1.que, com o 
maior respeito se assmar. 
Espozende, /de ~1:1rçC? <le i9ú~ 

A Comb;ão Adn11nu;1ra11va, 

Lwro de Barros Lima 
Fr,111ciscr X!l·~·ier Ril1ciro l'i1111t1 
}c1i111e ?lylllpto , . 
Anto11w Alves \ 0;11c1r,1 
J 0.10 de 8.1 rros ______ .. ______ _ 

PRESIDENTE oa CArURA 
O nosso ilustre conterr.rneo 

o fx.mo Snr. tenente I .auro de 
B .. rros Lima, acti\'O e digno pre· 
sidente Ja Cam.lr.~, partiu ha 
dias para Li~bo.1, .º~ide .v.li jun­
to de diversos 1111n1stenos, tra­
tal" de assumptos irnport.mtts [H· 
r.1 .1 noss.1 terr.1. Dcsej.1mos que 
consiga dos p >Jtres publicos .1 
dt:viJa justi.;a i1.u.1 as noss.ls re­
cl.ima.;ce<;. 

_ __._..._lllftl•D••·c:i:--

DONATIVOS PARA OS BOl'f.BEIROS 
">l fr.1g.111d 1J a )b~.i d 1 1::. '11.1 

'nr.a D. "rhcrcza Ferreir.1 \7iL1-

i 
.1 

Rosa branca toma côr, 
não sejas tão desmaiada, 
pois dizem a outras flore.;: 
Rosa branca não val nacla. 

J\ rosa, depois do sdc:i., 
foi-se q ucix.ar ao jardim, 
dis~c>ram-lhe as outras filares: 
Por tempo tudo tem fim. 

Eu sou cravo, tu és rosa, 
qual de nó3 brilhará m,1.s? 
Os cravos pc>las janelas. 
as nsas pelos q uint:iis. 

Oue lin<h botão de ro,;a 
aqué'la roseira tem; 
debaixo ninguem lhe chega, 
acinu nfl0 vai nin;;ttc>ni. 

Rosa lFJC cstis n'l roseira, 
fechadinh l no botão, 
deixa-te e,;tar l.t dentro, 
que lá te procurarão. 

::\;i.o h(1 flor comJ o susp:r J 

ca n i minha ac itaçio: 
t 1da.; as 11 )rc>s s:: v ·nrJ.c>m, 
só os suspiros se dio. 

1).) enc1rn'l<l.l \'este .t roH, 
d..: verei' G- man,,;aiçio, 
de branc'> vc·ste a açucena, 
de preto o m~u cor,1ç:'to. 

Ç2 uanJ 1 a ro ;a é m 1is boni t.1, 

t,1nt<1s m 1is e3pinhn~ tem, 
teu"' feitiços km-nw pr'so, 
só ati t·u quc>r [y•,n. 

() cr.1\·,1 d •fJ1is _t,. SPCv 
s,·1r/ 1c•z a.nor perdido; 
:nd.1 qu<· eu queirn, n-10 p >s~o, 
tirar e\· ti o s ·ntid >. 

t )' meu crc1d 1h0 V !rmn\l• J 

sa'picad 1 n l b i.íc 1~ 
; clens ll'w Jll'"I vou em'l JrJ., 
!1~11 C• H"<l<.: i) .:: 1 ll' fica. 

Pll:1r.: rosa d ,,fo\h·iJ 1, 

ni.o ~~ nnis que um l lem'Jt·anç-1 
v,•m, c.:ins 1,.1 a ab 1ncl Y1a l 1, 
l Í·\11~ 11m 1 • r.11 c,,1.:, ln -~1. 
\linlll mti m: c'1am lll J~ i.1, 

.n1nh' ~in j é d ·s~raç,1l1, 
p•>Í> não h 1 11 ·n~nm1 r na 
qu · nio m irr.1 J ·~f>l'11l1. 

1 
1 

l l cr:-vos do "leu jar~:m 
s6'>em acima Jo mJro; 

, amor, d l-mc o desenga'lo, 
qu"r 1 viver no s~guro. 
Ç]uanclo Dcl's creou ,t ros.i 
l fpz a lul do lu, r, 
r ntrc as cui;;as mais formos .. s 
foz a lt.z do teu o. '1:tr. 

A rosa para ser rosa, 
dC'\ t ser do peito d , • \n<'; 
cortadin'rn no domingo 
d.ira p'ra toda a semana. 

\'aí-te ombora linda r.:>sa, 
Y<~:-t" embora p'r'o jardim; 
( s uma flor tão formo~a, 
não te quero a0 p6 dCI mim. 

()' akcrim, rei da::; ervas, 
o' ouro, r i dos met.iis'. 
as falas que dais a outrem, 
s;io facadas que m~ ela~. 

Louroiro, triste loureiro, 
!1eca s~ja a tua rama, 
Inda nào tenho amJr, 
já me querias por fam 1. 

()' minha caninha vcnlc 
!fachada de nó a nó; 
minhas fala<> são p'ra lod<>S, 
meu amor para ti só. 

Cana verde, cana verde, 
cana \·erde côr d'esp'rança, 
não seques 6 cana verde, 
toda a minha confiança. 

Que lindo botflo de rosa 
aquela roseira tem; 
eu deixar-te, tenho outro, 
ha males que vem por bem. 

~ão me atrevo, disse o trevo, 
a nascer pór entre o trigo; 
eu sem ser trevo me atrevo, 
a tomar amor's contigo. 

Fechei na mão um sorriso 
da tua boca formosa; 
quando fui a abair a mão, 
en·contrei-a cor de rosa. 

Sou branquinha comJ o leit<::, 
delgaclinha como a cana; 
sou filha duma viuva, 
nenhum maroto me engana. 

Ele chove, ele chovis::a 
na folha ao m'lngerição, 
é hem tôla e é bem varia, 
quem por home'1S tem paixão. 

<) serpzw é miudinho, 
com a folha cobre o chão; 
tambem as tuas ausencias 
cobrem o meu coração. 

Tenho terra na algibeira, 
agua fechada na mào, 
p'ra plántar uma rosa 
dentro do teu coração. 

Hei de: atar o ju..ico verde 
a' rai1. da amendoeira; 
se não \orr rar os teus olhos, 
prefiro fi.::~r ~olteira. 
A acucena co'o pé n-l agua 
p6,le estar quarenta dtas, 
eu sem ti nem u in hora. 
quanto mais noit~s e dias. 

() alecrim é cloidica, 
a cana varit'dade, 
t.imbe'11 digo que é loucura 
amor, a quem se faz greve. 

P.-ga o salgueiro cl"t.:staca, 
o ami<:iro clc raiz; 
não te gabes ele Jt'ix.ar-mc, 
q,1t_ fui eu que te nao -1ui1. 

e) limfl'l é fruta· aPd,l 
qu•' se deita no ass.1d0: 
1üu te ponhas <'m gra 1lk'za, 
nfw és tu tão c-ibiçaclo. 

l'ri~o loiro, trigo loiro 
quc.n me dera a tua côr; 
andar clenlro do calix 
a scn·;r ::\osso Senhor. 

l'erg.intas o que senºfica, 
um ,imão todo traçado; 
s nitica os martírio::; 
•l : · :> 11· ti lenhq p:ts~ ldn. 

I 
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.\ l 1ranº-i quanJ > 11 s · '. 
faz pre~·1 l t •S a0 lim ieir ->; 
-'.Ju·il •n'lr é m tis firm • 
St" o sr>g..i,1do S'1 o primcir '• 

, \ laranja qu rndo nasce 
logo nasce reuonriinha; 
quando nasce te menin,i, 
!ogo f0i para >'e r mi'1ha. 

~e a oli\•eira falasse 
c>la d"ri,1 o qui; ,·iu:' 
co'a s >mbra das suas l~1lhas 
dois amanks encobriu . 

O crwo lem vinte f0lhas 
a ro 'ª tem vinte e uma; 
anda o era \"O em dem1n la 
por a ro ;a ter m;lis uma. 

Trago clentr:). do m::u peito 
um cravo roxo, do11raclo, · 
r ·_::-ado c~Hn guaa.; finas 
que por ti tenho chorado. 

\JuAm t~m pinheiros tem pinhas 
cp ~~11 tem pinhas tem pinh)es, 
quem t<>m arn )rP; t"!m :F:!I )3 

q UC1ll t IJ1 zc lu i t~·m p 1 i X.!)("S 

:\ f\llln d,l cr.1 assobe. 
a do junc·o vai deo;~cnd:J; 
n.i.o s,. 111 ~ d i que outr.l am~ 
a,111 lo qu ~ n;'tq preten.io. 

O g-0 .to q•i · a s:d~a te:n. 
tem 111 •us ollrn; em ver; 
tr.tg1 ~,no .;~1',·l <l'~lnl 
não me pld·~ r;q iec~:·. ' 

Afiz tntH cite.; m~.1-; 0'.hJ3 '1). 
a 1it 1re111-s~ nos teu,; 
qu:! JJ tanto os tr:r fiLtdo 
ja n l.o s ~i q a1i; o.; 111::!.1;. 

F ..ii á f0ate d.: tr.~; hic.1'>. 
b,b;, torn~i a b.:!Pr; 
nPm minha boca se enf.ida 
nem m . u ~ olho<; de te ver. 

Os meus olho-; são d·lis pnixPs, 
navegam numa lagôa; 
choram lagrimas de sangue 
por um corh pessô:i. 

Os meus olhos são anzoes 
' que pescam no mar sem rede: 

tambem te pescam a ti, · 
menina da saia verde. 

Fui ao mar buscar o lume, 
queimei-me numa faisca; 
os teus olhos me prenderam, 
quem ama, muito senrrisca. 

Os olhos preto-; são falsos, 
os azues são lisonjeiros, 
os olhos acastanlndos 
são os Jiais, verdadeiro:. 

Os olhos dos namorados 
tem um certo não sei que, 
que serve de subscrito 
a' carta qu.: se não lê. 

Esta noite sonhei eu 
que dois negros me mataram; 
mas eram esses teus olhos 
que de noite me fitavam. 

(1) E;te ver.o tem a sei:uinte variante:-· 

Tenho os olhos flo afeitos, etc. 

------···------
J ocl ~iag·alhàes 

JIEDil'O 

Consultas das D ús '12. 
Rua 13:irãL) de Espozende. 

------···----POll .J~OO! 
Cma cleg.lnte elixa de pJpd 

corn 5 o cn vclopes forrado e ) o 
folhas de papel br.rnco, á vcnd.1, 
na nossa Livraria-Rua Direita. 

rrinta para marcar 
rou1•a- A melhor marca, 
france1.a, de Alexander, vende­
se com 30 0 1º a menos Jo que em 
outrJ parte. Resultado gêlrantida. 



••to• 3.ª . ~ 

A direcção d.1 Associação 
Jos Bombeiros Yoluntario$ pe­
de-nos a publicação d,t seguinte 
Jc.:laração, que com pnzer faze­
mos. 

* 
* * 

cc A direcção dJ Associa- ' 
ção dos Bombeiros Volunta· 
rios d'Espozende, vem. de­
c!arar ao publico o segumte: 

• ~Jda temos com a dis­
cussão que se tem f~ito_ n'es· í 

te jornal, sobre_ o mcidente 
que se de4 ha dias entre _al­
guns socios do co_rpo acuvo 
da nossa agremnção e a 
uuarda republicana. 
b ' ccNo entanto, para sermos 
justos e imparciaes, pelo qL~e 
apuramos, não podemos dei­
xar de notar. com magua, que 
se não houve d,t parte da guar· 
da republicana a inte~s.ão de 
ferir a nossa collecttvid~de, 
fazendo vigilancia especial 
aos soc:ios que a frequentam 
às noites, com a nossa auto· 
risação e de acôrdo com os 
nossos estatutos, houve pe­
lo menos o pr(5pos.ito de n~e­
lindrar esses socios, revis­
tando-os á sabida, providen:­
cia que mesmo sendo ~e lei, 
a sua aplicação não deixa de 
ser vexatoria, especialmente 
em terras pequenas como es­
ta, em que se co1:hecem bem 
as p~ssôas suspe1us .. : . 

Não voltaremos a discutir 
este assumpto seja com quem 
fôr. 

E~po~ende, 15 de Março de 1928 

A Direcçl1o. -----·····-----
~ovo estabeleeimen­

to ~ui Espo~entlt' 

A CASA HAV~NESA 
SUA IUUGURAÇÃO 

Corno o quousquc t.t11dem de 
Ciccro abriu no dia r do cor­
rente ~1m novo estabelecimento, ' . que veio nurcar, no nosso meio 
comercial, um logar de destJque. 

E' a Cas.~ l-Lwanc:za, a que 
nos q ucrernos referir. Pertence 
clla á !irma ,'-\breu & C,º L.dª de 
que fazem parte, ~s nosos ve­
lhos e queridos ~m11gos Dr. Ar­
tur Barros Lim,1 e José Abn:u, 
este ultimo, socio gerente. 

Tem arte e bo[n gosto este 
estabelecimento; as suas estantes 
·I•itri11ts e b.1kão, ;ifastam-se 
do comum dos velhos estabde­
.:imentos du burgo. \'ê-sc que 
;1Ji não presidiu o cspirito J.1 g,1· 
11.rnci.1, nus sim a \'Ontade de 
.~graJ;1r •W pLiblico e proporcio.­
n.u-l hc, .1 p.1r de 11bjctos de _uul 
neccssid.i.Jc o bem estar e a 1111-

1·;·ess~10 niti~b do bom gosto dos 

.... \ 
I . 

·O ES 

seus proprietarios. Colo.:ado no 
sitio m:.1is centr.i.I de Espozende, 
no local d.1 antiga C1deira, cons­
tituirá um espkndido centro de 
reuni:lo·d.1 nnss1 ji::11csse .tod::. e 
d JS freq uen radares . e a nudorcs 
do bello ca\·aco. Desap,1receu 
uma bcun.1 grande d,1 nossa ter· 
r.1, porque n,1 nO\ºJ c:1sJ, se en­
contram á venda objectos e ar­
tigos de necessidade, que aqui se 
não achavam. Quem quiser fa­
zer um brinde de anns, rico ou 
nwdcsto, encontra ali objectos 
proprios para isso; os amadores 
de fumo procuram e acham 
o que ha de bom em tJbcos, 
nacionaes e estrangciros, por 
junto e por grosso e ror prc.;os 
sem competcncia. Perfu•nes, do 
que ha de mais fino, s;1bonetes, 
meias de seda e de algodão a 
co:neçar em 1:~5?, peugas de· 1 

2.:'."50 a preços mais caro<;, cm­
fim, uma. imensidade de artigos, 
que pasmam e encantam os olhos 
dos freguezes, que p:iram, em­
be,·ecidos nas lind<tS e vistosas v:-

mento d'est.1 terra, tão fo.-nHJ~.1 e 
a coll ).:,1r n.1 ongu.ud.1 do pro­
gresso e alem d'issn, o so.:io-ge· 
rer.te. o Jos~ Abreu, é bem di­
gno de q.ue o auxiliem e o in.::i­
tem, a que continue a fa11L1 que 
a mesm.1 loj.1 te\·e 1i.1 z1bertur,1 ao 
publi.:o, e progri_d.1 e se co1oque 
ao par, do que melhor se vê em 
Lisbo.1 ou Porto. 

São estes os \",)tos sinceros 
d'estJ red.Kção e d'cste jorna.I, 
que se orgulh.1 de se colo.::;u 
sempre ao l.1do tLquel_las que 
Ctli1correm co n o se,1 estorço e 
sua rnnudc, p.1r.1 o progresso 
d\·su noss.1 lirn.b e enca1:1tado­
ra terra. 

Cm abraço, pois, de para­
bens, a quem s,1bc ser um o­
breiro d.1 civilis,1ção e progresso 
de Espozende. 

------···------
AS CARNES 

,.\]11 Cll & e: Lcl.ª-Espc1zende. 

~8. 

E t.'. preciso con<;eguir q 1e º" 
senh rcs açougueiros pensem 
cm diminuir os preços a exem­
plo do que fizer.1m h.1 di.1s os 
talhos do Porto. 

A' Ex.nu 'c.rn1ar.1 pedimos 
~ue n:lo deixe de tom.lr cm con­

, siderJção do nosso pedido, que 
nos é ~ol!citaçlo por inumeros 
consumidores. 
-----~···_......,.. __ _ 

l?aleeimt~ntos 

JOAO FRANCISCO PEREIR• 

Com .1 ethde de 7 + anos 
finou-se no domingo 1 r, este 
ilustre espozendense, · que er,1 
estimado e querido por todos 
quantos o conhcci.1m. 

João Pereir:1, apez.1r d,1 sua 
ed;1de tn1 pouco <l\'anç.1d,1, ain­
da conscrv<lV•1 aquela rijidez e 
lucidez d:1 su" adolcscenci.1, ven­
do toda\'ia ababdo numa de­
fillul,'.ãO acelcraLb, ap,n ;\ mor-

. te da su 1 \·irtuosa esposa que 
'. tanto idobt.wa. 
1 Tem o seu nome ligJdo na 

vida politic.1 e progressiv ,1 desta 
terra, como politico proficiente e 
ainda como .:m1igo. 

Ultimamente er.1 presidente 
1 da Junta de P.1rov1i ~ e Juiz de 

Paz. • 
O seu funeral que foi digno 

de registo, rc,1lisou-sc no dia 
r 2 pebs I 1 horas, onde se en­
corporaram variÂs agremiações 
beneficentes e religiosas, a quem 
a sua magnanimidade auxiliara. 

Registando este p,1ssamento, 
fazemos votos a Deus, para q~e 
o tenha na sua devida conta, na 
paz eterna. 

A' familia enlut~da os nos­
sos sentidos pezames. 

JOÃO GONÇALVES CARVALHO 

A Parca que nestes ultimas 
dias tem ceifado tanta vida, não 
escolhe, leva tudo qu~nto se lhe 
aparece,-velhos e moços. 

Jo~o C;irvalho, que era ain­
da um moço cheio de vida, na 
ancia cr~sccnte de querer ser 
util á sua terra e aos seus, em 
busca de melhores di:is, a~alou­
se para terras de alem-mar. 

Ali prosperou buscando um 
pecufo respeitavcl, mas tambem 
ali buscou a doença que o con­
ta111inou e lhe extingiu a vid:i. 

Carvalho que tinha apen:is 
3 8 anos, era durr; temperame·n­
to activo, pois .1 su.1 acção co­
mercial bem o atest;i. 

Devotado it stu krra, nlo o 
era menos da sua famili:i a quem 
queria tanto como a luz dos seus 
olhos. 

Finalisou-se pois este rapll 
no domingo r I e sepultou-se a 
12 ás 9 horas. 

A' familia enlutad~ os nos..,. 
sos .pezames. . 

P~z á sua alma. 
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Um lindo livro 

~~it1ldt1~ iliZilltX~At!J 
(VERSOS) 
---DE-·--

]1Iaria da ê'ilfla lJi~ira 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poecicns em magnifico papel acetinado, 
con• o retrato da ei;tincta. 

PREÇO ..... ··n· 21>50 RS. 

O producto da ,·enda da edição é destinHlo 
a..i levantamento na sua sepultu1 a de uma lapide 

comemorativa.· 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
c::n Espozende na Typografia Espozendense, de 
José d:i Silva \'ieira. 

Vende-se wuGnzome­
lru de acctilene, elo l'oll1a de 
fenu,quasi i1u\'u,ccrn seus, 
pcl'le11ce~, por niutlica 
11ua11t1a. 

~ 1'esta typogralia se cW11 
informes e preço. 

~apel plissa<lo 
Q uc SCí\'C p.u~t l1l uit.1 s <l p:i­

(,lyÕLS, cm tudas as côrcs e mais 
uma, .t preços sem riv.1! por pe­
ça ou ao metro. Gr.rndc sortiJo 

}apel de chupar 

t•:m diferentes con.:s, o que 
h.t de melhor <1 preços reduzidos 

--· ----
~fl'~n , inrio do 
·u 10, ~s tst~nà '"­

se e outros jorn 1es que se re­
feriram al> gr .. nde 1)1e\hor.rn1cn­
to e fe tas JJ ILu clectrica. C'1-
co:n;ar.1m-5~ it \'tnd.1 11.1 Li­
vr.1ri.: e P.1pel.iri.1 E<>pc..sendensc. 
Rua Direita. 
-----comm··•··•"""..,.. __ _ 

La.::rc em toJ.1s as côres, go· 
m:uabc.1 em fras..:os, Ltpis E1-
ber, cm~tas eleg:mtes, aparos de 
tm1os· os gostos, l'ªl'el e;n c.fr.::.'S, 
prcnJe p a11eis, giz, tint:is alern:ís 
e nacion;tcs, só à venJ.1 n~ Livr.1-
ria Esposendense. 

-----""""~···-----
CATALOGO 

OBRAS FOLi-LORICAS 1 

PORTUGUEZAS 1 

PUBLICADAS : 
Rama'hetc ie Canrifcs popu!arcs, collúbs 

no concelho d'l•:<poze-ide, por Silva \·ieira, 2.~ 
ed ç:.1'1, 1 mi., prtço 500 reis. 

lNb!iothe-~ F<>tk-trrica Portugueza, 1 ,·oi. 
pnbliea<lo, c'.\lateriaes para a historia das tra­
dições populare' do concelho d'Espozende>. 
A rcimprunir mais :i umentado. PreçG 3fono• 
reis. 

Co!er lo Si'&.•,z Vi~ira. 
As Jlro/as, por J. :Maria Soeiro de Brito 

preço 500 reis. 
Linguagem Infmti!, por J. '.\faria Soei­

º de Rrito, preço 1 $000 reis. 
F~esia Popu'ar A!em'eja11a, p•1r J. !\faria 

Soeiro <le Brito, preço 1f500 reis. 
Fo!k-tore e Dia'eclr/o.:;ia de Espo:e11.le, 

noticia bibliogralica, \•Or Arn.audo da Silva 
preço 1$5c;o reis. 

Astrononda t! 11zt'teoro!flg1a pop11.!ar a!cJJz~ 
te;c11a, por J. '.\faria Soeiro de Brito, preço 
$500 reis. 
p::>r Antonio Thomaz Pire~, 1 vol. 3 ~ooo rei;. 

O J·~1:k-fore, folheto, por Theo;1hilo Bra­
ga, preço 500 reis. 

Topo11imia dos f'ouu~hos ,li,. Tern1s de 
Eouro, Pt>t'Oa de T''ar;i111. e /Tj'fa do e, n lt•, 
,-olume, preço 1$ 500 rci!i. 

Fo!k-!ore Lo11hoze11se, por Albino Ils uao 
Yolume, preço 2$500 rei5. 

7í·a.iifões popa'aru da pro<·incia do DJu­
ro, por João Vieira de Andrade, 1 vo:n1l'e, 
preço 2$500 rei<. 

Fo!k-!ore J'imar·a1u11u, por D. Leite de 
ca,tcu, l volume, preço, J$500 reis. 

Demosop!tiu, por Soeiro de B. ito, I ,-olu­
me, pre\·o 2$500 1 eis. 

Tra lirt>es pofu!al"N de P#11e lo110 e d!a:c­
cto, por A. G Jmes Perei,a, prof. do Lic. Ccn­
ral d<> Po tó. preço i$oo J reis. 

Vestígios do Totemismo nos .4rores, por 
Armando da Silra, preço 500 reis. 

IV vol. dos E1uaivs, pelo u.csmo :1ator 
ediÇliO da Linari" Clas,ka, de Lisboa, preço 
5$000 1cis. 

1i·o lz{õcs popu!arts, /To, abu'ario e f,>po-
1l}'11n'a. da, (/uar.la, 

1
)0r .A. Gomes Pereir•, 

preço zs-ooo rei•. 
Fo!k-lnre da F1~·11eira da Foz, por l\L 

Cardoso '.\fa tlu e Angn>to l'iuto, 1.' e 2.• 

vol. com perto de 300 pag. cad:1 um, 1 0.010 1 s, 
o~ l vohl!u es. 

On .maslico P"fu!ar de Esp1 unlc, 1ccu 
lhido pnr Jo.'c da Sih·" \-idni, ediç'io de 18<Ji 
-folheto de 1 ó pagi1'a-s Pre\·o 500 rE'.>. (rPs 
an1 .. tnda .. '.~nn."! c:tcm 1brcst 

Tratli[<Jcs popu'arer Je JJara':os, pc• A. 
tiOPH:S Pr. .. elr~. urvfc'!..;or c~v Lycen H .. oclri:;ucs 
de ire'ta,, ''" p,,rtJ, 1 i.;rc.sso ,·olumc d~ 40.i 
paginas 5·~00<> reis. 

~·eteu:nlas l'·>mpar«, tit:r pop . . lfrmleja1w .. <. 

t Opa~a, 1 or l\I. 1., 1 .,.ço )•>º rc '· 
Fra li1if1s 'f1iat.1s, 1lM C .. ndido Au:.:mto 

L .n,Jplt, 1ire• 1) 1 50 reis. 

l .lan:a em l'.>r/11,r;a', por .\.lb,r.<:> P.­
mcutel, preço 5cn 1cL. 

Dua.r !.eis, Jo":.:· .H~!llO'i 41 ·f~0~, 1-~ t-ço ")()() 
11is. 

,·ub•ill"• para 1 e•tul? lo 1-n'k-'orc 
[11 fanl / J»rllli[llCZ, :1., l' IH id .\.. L ndc.'t, 
11rêt..o 1 401') rei e:. 

Earu s E.1n"'" ral'·' or, I \'OI. co1n \ ....... 
'l:t~. \ or f. L· te <l• \'ase< ell< s. r 2.8 cJw·"u) 
e1u Lot \ ~'·· >C.

1 l ... e- o ,.ooo r i;. 
li n .. l. d s E11s~os, •lo rnc•>1no .. r.ctc.r, 

preço 5 0•10 r<t>. (a rciin." 111.ir . 
!([ \'Ol ~ s F'' .,;,.J, I' ·lo 1.: mo nutor 

prcc» 5$,,ou rcs. (n reimprimir) 
1• •1t '..) 1'>1,/nt'ttres p rtu:;uez ·s, ~ckt.(io es· 

'· . 
C'J':.ic· , 1 \"'V!. 1 t--, >, •ei . 

1' e '-u 1rrr7 ll-~1,_ 'o, "l'Ont1 lt: t, >l: c­
e~icc 1 il :L p.ortu ~nez l 1. ,., ..tn1c1 1 t1 A ..... 
E, t .. < 1iJ~ i lv , p 1r ~1. Bo"vcnt lr&.o, 2 a (<."it; i , 
co:n 1 ~ o e. .. '.oc) \. >\.••~>ulos 1.J c,\·c ., 1 \'OI u­
ne •e ic l g a . P ~ç..i ')f» 0 1e .. li ti .­

pri i: 1, 

2.0 vc.l ktn I• .1 l P ~p i ·00 reis. 
l

0

a11cf"o11,F?,/c .... "r ·:.1" 'e.\· 1,.'0t', cc igi, 
do l , Fe l _.) C:. 1·~.tro P.re> de Lim.1. ll­
im: PJllJ Í I 

'l r11 l· Õt9> p--,rtu :11er r d' or,~ e-n foru,,, ~­

mell'' 11i 1 su'1n :n:i., p\)r l A P ~ s <. ... L• .11 

,irof~''º" tfa Fac:: :.l.1c ~ e'~ Me<l1c na d , Pu u 

Pre1·0 1 00 e s. 
I'o' ·1

11·e do Ca la-.;a ', p ,r ranlo,o !lhrt" a 
i .1pjm r). 

('1, npzra i r 'l 1r·1 l; itJnaes P.Jrtu tt'-tO-t 

por Cl41tc 10 B.1'5to. r \'t.I. :.501> reh. 
lnu•'elos, por A .onio l'ho "u P. e,. í" 

i1."7l.>r.mir.) _ 
DE GUI.IIIRiE>. 1i-.J1ics e lsanfc... .... 

}"fu'arer, ·· I - 1,or Aloc-tv \'i_u:i B .iga. 
I gr ). so vv! .. : me, c•)'ll n '!'to Jc 500 pa~ 

cc. i·ndu i;:rand~ e 1Ja d" T•.1<l y ·es e t..an 
çai lo rn' \ es, (l 1 lern, <li l ra..i.1, ho, do A 
"Tii)•, do C"<t·ne11t•» d !\I >Tte, d' Céu. -\'a­
ri-. ("tl'. e e. 

Preço • . 5$000 re·s 
f.~ru Jn Petr!pa. las, ro• Oscor de Pratt. 

vul. 22 da R. do Jfinlio, com 181i co•~oas, 5$00 
reis. 

OBRAS A IMPRlr1ilR: 
• Tra l;;·i;es pt>pu'arcs de /Jarroso, concd1ui 

de .\{ )~,i~oaro, por F. Brc\ga Barreiros. 
Lin.,;uagem popu'ar de Vil'a Real. 
Tralif·l'es popu 'arn Je Vi la Real. 
Tra liróes poju:ans le 1.mara11te. 
1'ra Z.{ões poptt!ares dJ Pvrlo. 
Tra lij:õu popu (ar,·s da pr·o1i11cia .J., .ll1-

111t~. I, Cancioneiro, por J. da Sílrn \'1cira. 
On '1JWS/ico pop11'ar de E.jo•e11 le, 2.ª e­

c.liç1o, m·1ito ~h1gmentada, com toJos os "ale t· 
ulus não enlr.:das na 1.A, referentes a estn 
villn, e c·o:n u111" mi1rnciosa collecção d~ to•los 
os ;,!cunha~ reforentes is I 5 fregnezias <le que 
se com,>õc este concellw e um apendice do que 
ha até hoje pnblic.1do em Portugal ~ob a al­
nhas. 

Envi;1111-'e pelo corrre·o estas obras a 
ql:cm a-; re·1 d ... itar me<l:ante o p1gamen\.:o 
ad antndamentc em rnlle do correio Oll o no­
tas, e port .. <lo correio, oa se en\•üun con~ri 

reembof,o. 
Petli<los ao seu editor: 
Jo•é d& Silm Vieira=<ESl'OZE.\'"DE. 

-------•·•·•--•1t1a---

CO. ·. LiLTOJllO DEI'f.\HIO 
C:lllrilo H.11t o,'. Cirul'­

giú<J-1 h:11ti. la P Frn n ac uli­
cu cu111 rc1n-.11lt(,rio 111 Bitl'­

Ct'~us, Fa111.tlic<io t! ~anlu 
T11\·o, abre hre · ·111ente 
~on~ulluri1, ne. la rila. dan­
ei() cnnsulta..: aus domiu~o.:. 

P1 eYi1 ;e os seus Ex-. 1110 
• 

C.:li~11!.c·8 rplf·' arétlJa de Í<lZt'I' 

mua rednçtio de tri11l.a l"'r 
rellLu cm alJt111s do~ seus 
lrül1allws d1· rirul'gia e pru­
tese denta··ia. 

Ftrln~• Peitoral Ferrnglnoaa 
da Farmaclª franco 

Esta farinha ~ um precioso medicá­
meato pela sua acção tonlca reconatltu­
late, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlcu, de constituição fraca, 

• fl, em iterai, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente allmento rep.1rador, de facll dices­
tão, utlllsshno para pessoas de estomaito 
debll 011 enfermo, para convalescenta, 
pessoas Idosas ou creançu. 

Está legatmeate autorizado t pr• 
vlll&lado. 

Pedro Franco & (! 
DEPOSITO GUUL 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 


